
ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “BOTUCATUENSE EMÉRITO” AO PROF. BENEDICTO VINÍCIO ALOÍSE, REALIZADA NO DIA 06 DE JUNHO DE 2003.
PRESIDÊNCIA
        VEREADOR  JOEL DIVINO DOS SANTOS


                                  

Aos seis dias do mês de junho do ano dois mil e três, às vinte horas, na sede do Poder Legislativo, situado na Praça Comendador Emílio Peduti, nº. 112, Edifício “Vereador Abílio Dorini”, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Botucatuense Emérito”  ao PROF. BENEDICTO VINÍCIO ALOÍSE. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Senhor Marcos Feraz, DD. Assessor de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designado como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS para ocupar lugar no Plenário e, em seguida, os Vereadores: ADEMIR LOPES DIONISIO, ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, CLAUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA, EDNEI  LÁZARO DA COSTA CARREIRA, GERALDO VIEIRA, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS RUBIO, NEWTON COLENCI JUNIOR e REINALDO MENDONÇA MOREIRA. Em seguida convidou para também, ocuparem lugar no Plenário, os ex-Vereadores WALTER PASCHOALICK CATHERINO, VASCO BASSOI, WALDIR DUARTE FLORÊNCIO, MANOEL PATRÍCIO DO NASCIMENTO, BENEDITO JOSÉ GAMITO, JOSÉ RAMOS, EUGÊNIO MONTEFERRANTE NETTO, ARMANDO MORAES DELMANTO e ÉDER TREZZA, além do ex-Deputado Estadual e Superintendente do IAMSPE, DR. MILTON FLÁVIO LAUTENSCHLAGER. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal as seguintes autoridades: Excelentíssimo Senhor Gilberto Luiz de  Azevedo Borges, DD. Secretário de Educação, representando o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; a Ilustríssima Senhora Maria Amélia Blasi de Toledo Piza, DD. Presidente da Academia Botucatuense de Letras; o Ilustríssimo Senhor Dr. Francisco Marins, DD. Escritor e Botucatuense Emérito; a Ilustríssima Senhora Drª. Marilza Vieira Cunha Rudge, DD. Diretora da Faculdade de Medicina da UNESP de Botucatu. A seguir, convidou os Vereadores LUIZ ALBERTO BUENO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR e LUIZ CARLOS RUBIO para conduzirem o ilustre homenageado, PROF. BENEDICTO VINÍCIO ALOÍSE para integrar a Mesa Principal. O Mestre de Cerimônia comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da presente solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de “Botucatuense Emérito” ao PROF. BENEDICTO VINÍCIO ALOÍSE, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 200, de 18 de março de 2003. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro. A seguir, anunciou o número musical “Saudades de Botucatu”, entoada pelo Coral Municipal “Cidade de Botucatu”, sob a regência da Profª. Márcia Furrier Guedelha Blasi. Posteriormente, agradeceu e registrou a presença da Senhora Cléo Zanotto, DD. Agente de Cultura da Secretaria Municipal da Cultura; do Senhor Olavo Pinheiro Godoy, DD. Presidente do Centro Cultural de Botucatu; do Dr. Adolpho Dinucci Venditto, DD. Diretor do Jornal “A Gazeta de Botucatu”; do Senhor João Carlos Figueiroa, DD. Historiador e Botucatuense Emérito; do Senhor Carlos José Malagutti, DD. Presidente do PSB; do Dr. José Júlio Corrêa dos Santos, DD. Presidente da Comissão do Meio Ambiente da OAB de Botucatu; do Senhor Célio Batista da Silva, DD. Assistente Técnico Pedagógico da Diretoria Regional de Ensino; do Senhor Wanderlei Paganini, DD. Superintendente da SABESP. Dando continuidade a solenidade procedeu a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: dos Vereadores Domingos Chavari Neto e Luiz Carlos Bentivenha; do Deputado Federal Milton Monti; do Dr. Luiz Otávio Duarte Camacho, DD. Juiz de Direito Titular da 1ª. Vara e Diretor do Fórum; do 1º. Tenente Mauricio José Raimundo, DD. Comandante Interino da 1ª. Companhia da Polícia Militar; do Senhor Luiz Antonio Massa, DD. Diretor Titular do CIESP – Diretoria Regional de Botucatu; do Senhor Antônio Oscar Guimarães, DD. Vice-Presidente da Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São Paulo; da Senhora Fátima Maria Padovani, DD. Diretora Técnica da DIR XI e Senhora Therezinha Barriquelo Alves, DD. Diretora Técnica da Vigilância Sanitária; do Senhor Jarbas Simões, DD. Presidente do Conselho Filosófico de KADOSCH; do Dr. Elias Chamma e Senhora Celina Silionato Chamma; do Doutor Domingos Scarpelini, DD. Presidente do Centro Brasil-Itália e Correspondente Consular; da Sociedade Amigos de Botucatu; do Dr. Eduardo Rodrigues Torres, DD. Presidente da OAB – 25ª. Subsecção; De Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu. Após a leitura das correspondências recebidas, o Mestre de Cerimônia procedeu a leitura do Decreto Legislativo que concedeu o Título de “Botucatuense Emérito” ao Prof. Benedicto Vinício Aloíse. Em seguida, passou a palavra ao Vereador LUIZ ALBERTO BUENO, autor do Projeto que outorgou a honraria, para que proferisse  seu discurso em homenagem ao Prof. Benedicto Vinício Aloíse. Com a palavra, o Vereador LUIZ ALBERTO BUENO fez o seguinte discurso: “Benedicto Vinício Aloíse, nasceu em Botucatu, no dia vinte e sete de setembro de hum mil, novecentos e trinta e dois. Filho de Raimundo Luiz Aloíse, carinhosamente conhecido por Tio Dé, ferroviário, e da Senhora Ligia Paes Aloíse. Casado com a Professora Assistente de Direção, Maria de Lourdes Barreiros Aloíse. Teve dois filhos, Benedicto Vinício Barreiros Aloíse, Professor do SETA – Sistema de Ensino, é carinhosamente conhecido como Vina e Marcos Eduardo Aloíse, desenhista do Departameto de Cirurgia da UNESP. Tem três netos que são: Mariana, Renata e Gilherme. Benedicto Vinício Aloíse, atualmente é Membro Honorário da Academia Botucatuense de Letras. Fez o curso Primário no  Grupo Escolar “Dr. Cardoso de Almeida” e o curso Ginasial no IEECA e Ginásio Diocesano “Nossa Senhora de Lourdes”. Já o curso Normal em São Manoel, na Escola Normal “Dr. Manoel José Chavis”, onde formou-se Professor Primário. Começou sua vida profissional na Escola “Dom Lúcio Antunes de Souza” como Substituto Efetivo do curso Primário. No curso Secundário começou ministrando aulas de Desenho, no Ginásio Diocesano “Nossa Senhora de Lourdes”. Foi o primeiro Professor de Desenho, não efetivo do Cevila. Lecionou também na Escola Estadual “Cardoso de Almeida” e Escola Estadual “Angelino de Oliveira”, mas foi no IEECA que lecionou mais tempo, durante vinte e seis anos, tornando-se efetivo neste tradicional estabelecimento de ensino. Ministrou também aulas no curso de admissão criado pela Prefeitura Municipal. Primeiro Desenhista Técnico Científico da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas da UNESP preparando material didático para o Departamento de Morfologia, colaborando, ainda, com outros Departamentos. Trabalhou também como Desenhista do Centro de Treinamento da CESP, preparando material didático, acumulando cargos com o Magistério. Ilustrou livros para os seguintes autores: Agostinho Minicucci, “As Boiadas Passam, as Lembranças Ficam” , em hum mil, novecentos e noventa e três – Gráfica e Editora Tipomic; João e Maria – Adolescência – Editora Pinos; Editora Melhoramentos – Relações Humanas na Escola, Relações Humanas na Família, Dinâmica de Grupo na Escola – Editora Atlas, Educação para o Trabalho, Psicologia Aplicada à Administração, Dinâmica de Grupo, Técnicas de Trabalho de Grupo, Relações Humanas, Grafoanálise, Teoria e Sistemas, Psicologia para o Segundo Grau – Editora Cortês; Orientação Vocacional, Análise Transacional pela Imagem – Editora Moraes, Estudar é Fácil, Pensar é Difícil, Os Monstros do Morro Maldito e os Filhos de Sumé, Quiroanálise, Psicologia da Linguagem das Mãos, Editora Vetor, Dinânica de Grupo e Relação do Pessoal, Introdução do Estuda da Grafoanálise, Orientação Vocacional através da Grafoanálise, Fancisco Marins – Editora Melhoramentos, Verde era o Coração da Montanha, Guia de Botucatu – Editora Montanha, Neivo Luiz Zorzetto – Editora Ibepe, Curso de Anatomia Humana - Flávio Maçoni – Editora Guanabara, Anestesiologia Veterinária, Farmacologia e Técnicas – Éder Trezza – Editora Nacional, O Coração da Saúde e da Doença; Armem Tomazian – Livraria Varella – Enfermidade dos Cavalos, José Luiz de Mello Nicoletti, Exames do Aparelho Locomotor dos Eqüinos – Moacir Bernardo, Ana Rosa, sua Vida suas Histórias, A Vida Bandida do Dioguinho, Adriana Alves Vigliazi – Gráfica e Editora Tipomic, Bolação de Sabão de Gregório Fazzio Neto, História dos Lions Clube  de Botucatu, José Antonio Sartori, Inúímeras Crônicas e Artigos, Iniciação Científica, José Celso Soares Vieira – Editora Paulicéia, Carlos Antonio de Rosa, Sursun Corda, A Vida de Dom Henrique, Luiz Vanderlei Torres, Adelaide, A Filha do Circo, Valter dos Reis, Trilhando o Peabiru, Wellington Ribeiro, Técnicas Agrícolas no Ginásio, Sebastião de Almeida Pinto, No Velho Botucatu, João Queiroz Marques, Iniciação Científica, Edição Botucatuense, Armando José Barbiéris, O Último Escravo, Matuto do Sertão, Paulo de Oliveira Freire – Editora Paulicéia, Eu Nasci Naquela Serra, José Fernando da Silva, Como Iniciar uma Coleção do Orquídeas, Cláudio de Almeida Martins, Contos, Marilena Longo, Bil, Validação Eletromiocrafica de Exercícios Básicos aos Programas  de Condicionamento Físico para o Músculo  Traécio e Serratio, Armando Moraes Delmanto, Memórias de Botucatu, Ilustração para a Revista Peabiru, Adopho Dinucci Venditto, Capas e Ilustrações para o Jornal “A Gazeta”. Ilustrou inúmeros trabalhos científicos para os Professores da UNESP, para publicação em revistas científicas do Brasil e exterior. Ilustração de teses e doutoramento, José Carlos Souza Trindade, atual Reitor da UNESP e o Dr. Samuel Reichd. Preparou inúmeras pranxas de anatomia a cores para o Departamento de Morfologia. Criou em colaboração com os alunos de Medicina, do primeiro ano, o boneco símbolo do CAPS. Durante o tempo em que trabalhou na UNESP, que foram onze anos, idealizou e desenhou uma série de charges diárias, contando a história da Faculdade, envolvendo docentes, alunos e funcionários. Essas charges foram reunidas em seis álbuns, mas lamentavelmente desaparecidas. Recebeu também uma caricatura do grande poeta Manoel Bandeira, na ocasião o maior poeta vivo do Brasil. Recebeu de Manoel Bandeira um atencioso cartão comunicando que a mencionada caricatura, colocada em uma moldura adornava sua sala de visitas, como sendo sua melhor caricatura, posteriormente com o falecimento do consagrado poeta a Editora José Olimpio editou o livro Manoel Bandeira, Estrela da Vida Inteira, poesias reunidas na décima sétima edição desse mesmo livro. Foi publicada a referida caricatura como única ilustração. Atualmente a caricatura faz parte da coleção particular da escritora Raquel de Queiroz. Essa mesma caricatura foi publicada na Folha de São Paulo, na coluna Panorama, enviada por Olavo Pinheiro Godoy, recebendo do colunista essa observação: Esta caricatura enriqueceu sobremaneira esse cantinho. Para o Centro de Treinamento da CESP ilustrou duas coleções completas de fascículos para ensino por correspondência aos usuários rurais da empresa. Coleção de Instalação Elétricas Rurais, Irrigação Artificial. Os escritores botucatuenses contaram um pouco da história de Vinício, e nós aqui tomamos a liberdade de fazer uma síntese e passar para o público presente. Eu gostaria de começar lendo de Hernani Donato. De agora em diante em âmbito regional podemos citar e esgrimir o trabalho do Vinício. Nunca fotógrafo ou escritor, músico ou narrador registrou uma determinada área com tamanha riqueza detalhística. Preciso nas minúcias, amplidão do espectro focalizado como ele o fez para este livro. Ficamos sabendo como, onde, com que, quando os boiadeiros, que deram fama e riqueza a Botucatu até os primeiros anos trinta deste século. Viveram, trabalharam, viajaram, amaram e morreram, da comida a vistimenta, da recreação a inventividade, do cortejar ao amar e ao odiar, do viver e do morrer. Tudo esta ali, tão rico e palpitante, vigoroso e participante em dezenas de flagrantes de homens, de mulheres, de natureza, de animais, de eventos, de trajes, de incidentes que é como se fossemos parte da história e da ilustração. Os que se contentam com o bom, o belo, o oportuno, o fraterno, o gostoso encontrarão tudo isso, e generosamente no copioso testemunho que Vinício lega a história, a Sociologia, a Crônica, ao caldo ético botucatuense. Elda Mocogliato definiu assim: Ao Professor Vinício, que por laços atávicos se enriquece com a ancestralidade da vinciana pelos muitos traços que lhe aproximam a genialidade. Cabe muito bem a Bíblica sentença, que o distingue como um eleito. Todo dom perfeito vem do alto. Mas uma saga que se incorpora agora as tradições botucatuenses acrescentando ao já existente livro das tradições, de Donato, mas essa admirável obra de arte de nosso Vinício. Agostinho Minicucci: Deram-me  uma difícil tarefa, a de falar do Vinício. Dele não se fala, admira-se. Ele é tão facetado de atributos, que você tem a impressão que ao retratá-lo vai esquecer de muitos que ficam esperando na fila da memória. Francisco Marins, aqui presente. Amigos não te esquecem. No dia a dia Mestre Vinício, como é carinhosamente chamado, volta sua atenção ao homem do campo, e observa os trejeitos e maneiras de conversar. Assim como aos profissionais das mais variadas áreas dos segmentos sociais. Leva consigo um modo ímpar de fazer humor, piadas e trocadilhas, que ficamos na retaguarda para sabermos se seremos surpreendidos com mais uma de suas pegadinhas, ou se continuamos a conversar naturalmente. É bom que fiquemos atentos, pois se estiver calado alguma brincadeira de bom gosto poderá surgir. Admirado dos artistas brasileiros, e da nossa cultura, é conversando com Vinício que aprendemos muito sobre a Itália. Quanto a gastronomia, música, arte, costumes, um bom vinho, danças, tudo em minúcias, subdividindo regiões por regiões, sem esquecer de uma bela pizza, contando a origem e a história de cada uma das mesmas. Bem, não fiquem assustados, o Mestre é bem brasileiro, e vez ou outra convida os amigos e parentes para saborear um torresminho, ou um virado a paulista. Caros amigos,é difícil descrever sobre todos os aspectos, mas Vinício e sua família são extremamente religiosos, e ainda, praticam caridade doando um pouco de si para entidades assistenciais, aos menos favorecidos de nossa sociedade. Enfim, ser Vinício é no mínimo ser alegre, bondoso, grato, e fazer amigos. Assim é Vinício”.  Dando seqüência, o Mestre de Cerimônia convidou o Vereador LUIZ ALBERTO BUENO, autor da honraria, para proceder a entrega da mesma ao ilustre homenageado. Após a entrega do Título de “Botucatuense Emérito” ao PROF. BENEDICTO VINÍCIO ALOÍSE, o Vereador  JOEL DIVINO DOS SANTOS lhe entregou um broche com o brasão do Município. Em seguida, convidou a esposa do homenageado Senhora Maria de Lourdes Barreiros Aloíse para compartilhar aquele momento único com o Prof. Bendicto Vinício Aloíse. Logo após, convidou a Diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal Silmara Ferrari de Barros para proceder a entrega de flores à esposa do homenageado. Em seguida, anunciou  número musical "Manhãs de Minha Terra", interpretado pelo Coral "Cidade de Botucatu", sob a regência da Professora Márcia Furrier Guedelha Blasi. Dando continuidade a solenidade o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao homenageado. Com a palavra, o PROF. BENEDICTO VINÍCIO ALOÍSE afirmou estar emocionado e nunca ter recebido manifestação maior de amor e carinho. Contou a história de sua vida através de seus desenhos, os quais impressionaram o público presente. Solicitou ao Mestre de Cerimônia que lesse uma mensagem enviada pelo Prof. Agostinho Minicucci. "Um emérito vencedor. Ao se saudar Vinício necessário se torna analisar sua personalidade. Vinício é essencialmente criativo, tem como estilo de vida a facilidade de expressão, o companheirismo e uma qualidade suigenere, a habilidade de desenhar, bem como a qualidade que desde a infância desenvolveu, companheirismo. Não se pode saudar Vinício sem incluir na oração a criatividade sustentada na originalidade do assunto e flexibilidade do tema. Perguntamos: O que traduz o nome Benedicto Vinício Aloíse?Ao se silibar seu nome Benedicto se obtem  quatro sílabas, o mesmo que Vinício, e também Aloíse. Para o Psicólogo Jungue, quatro é o número perfeito, é o número de uma mandala, a perfeição do espaço e do temperamento. A cada mil pessoas, apenas uma tem a felicidade de carregar quatro mandalas. Vamos procurar o significado de cada um de seus nomes. Valemo-nos da honosmastica, a ciência que estuda os nomes. Benedicto, do latim Benedicto, bendito, abençoado, inspirado. No termo italiano Benedico, falar bem de alguém, isto é, bem falado, traduz o conceito que todos dele temos, isto é, todos o apreciam. Vinício vem do latim, Vinicious, derivado de Vinios, o cultivador de vinhas, vinicultor, mas também, o vencedor. Aloíse, do germânico Aloisius, procedente de Aloiso, vencedor, sábio, eminente, dele se derivam Aloisio e Luiz. Aloíse, o germânico Rinot Rainer, é o invicto, o glorioso, guerreiro famoso. A um tão glorioso e abençoado vencedor teria por mérito ser também um cidadão famoso da nossa tão querida Botucatu. O que dirá a numerologia de Vinício? O seu número quatro é a própria mandala. O número quatro representa a individualidade e o caráter, e mostra uma pessoa original, inventiva, perseverante. Produz o quatro das quatro mandalas, o que indica os mais fortes e a imagem do mundo, e os caractéres dos indivíduos que se elevam pela sua força de vontade. São indivíduos otimistas e enfrentam os obstáculos. A personalidade de Vinício é formada pela somatória de um a três, e na associação das qualidades realizadoras sociais. Autor: Professor, Doutor Agostinho Minicucci". A seguir, o Secretário de Educação, PROF. GILBERTO LUIZ DE AZEVEDO BORGES proferiu algumas palavras e leu a correspondência enviada pelo Prefeito Municipal. Logo após, o Mestre de Cerimônia passou a palavra à Drª. Marilza Vieira Cunha Rudge, DD. Diretora da Faculdade de Medicina da UNESP. Com a palavra, a DRª. MARIUZA VIEIRA CUNHA RUDGE, proferiu as seguintes palavras: "Trago a você, caro Vinício, um abraço carinhoso de todos os ex-alunos da FCMBB, muitos estão aqui presentes, mas outros estão de coração, e principalmente dos atuais alunos porque você desenhou o símbolo do nosso Centro Acadêmico "Pirajá da Silva". Nós temos a nossa vida inteira para lembrar de você, pois criou o símbolo do nosso Centro Acadêmico "Pirajá da Silva". Hoje, eu trago também a notícia que receberá oficialmente, mas a Egrégia Congregação da Faculdade de Medicina de Botucatu esteve reunida hoje, pela manhã, e deliberou por unanimidade um Voto de Congratulações a você como Botucatuense Emérito. Eu trouxe esta notícia e meu abraço carinho a você". Em seguida, o Mestre de Cerimônia agradeceu as autoridade presentes e representadas, o público, os familiares do homenageado, os Vereadores, os veículos de comunicação pela divulgação, os integrantes do Coral Municipal, os funcionários da Câmara Municipal pelo empenho e organização da Sessão. Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS que disse as seguintes palavras: "Prof. Vinício, eu não teria diante dos acontecimentos palavras para lhe dizer. Vejo aqui os Vereadores da presente Legislatura, ex-Vereadores, amigos do Senhor, companheiros escritores, a presença deste público que fala mais alto. Como Presidente desta Casa de Leis, nesta noite considero minha palavra a presença do público. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador.................................................JOEL DIVINO DOS SANTOS.    

SGPV/sgpv. 

�PAGE \# "'Página: '#'�'"  ��





